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APRESENTACAO

A estrutura formal do presente Relatório Preliminar, que co~

tém o Perfil do Município de Água Doce do Norte e a
Sistematização das Potencialidades e Oportunidades de Investi

mentos detectadas pelos agentes locais, inicia-se pela caracte

rização do Município nos seus aspectos físico-geográficos com

breve registro do histórico de sua ocupação e da atual evolu

ção populacional, bem como pela análise da infra-estrutura so

cial.

A dinâmica econômica do Município é analisada pela interação,

no território do Município e de sua região, das atividades prQ

dutivas relacionadas à Agropecuária, à Indústria e ao setor

de Serviços, o que encaminha para uma identificação da situ~

ção existente em termos da rede de infra-estrutura urbana e de

serviços públicos.

A partir destas informações de caráter sócio-econômico, apr~

sentam-se as demandas por investimentos sugeridos a partir da

investigação local e identificadas pelo trabalho de levantamen

to de campo, organizadas por sua vez também segundo os seta

res econômicos.

Em síntese, com caráter preliminar para apreciação das Secretarias

de Estado do Desenvolvimento Econômico e de Ações Estratégicas e PIa

nejamento, tendo em vista os objetivos superiores aserem ainda

determinados, o presente documento constitui uma sinopse das

alternativas de investimento apresentadas pelas lideranças locais, ne

cessitando posteriormente de estudos aprofundados sobre a anã

li se de viabilidades das oportunidades detectadas e no presen

te trabalho relacionadas.



6

,

SUMARIO

-
APRESENTAÇAO

1. INTRODUÇÃO I I • • • • • • • 9

1. 1 - METODOLOG IA I •• I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11

PARTE I
, -

PERFIL SOCIO-ECONOMICO •••••••••••• ti' ••••••••••••••••• 14

2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 15

2.1 - ASPECTOS FÍSICO-GEOGRÁFICOS 15

2.2 - HISTÓRICO DA OCUPAÇÃO, PARCELAMENTO E USO DO
SOLO .. I •••••••••••• I ••••••••• , ••• , •••••• I • • • • 17

2.3 - POPULACAO I •• I • 18

,

3. INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS BASICOS 20

3.1 - SISTEMA VIÁRIO............................... 20

3.2 - ENERGIA ELÉTRICA....... 20

3.2.1 - ILUMINAÇÃO PÚBLICA 21

3.3 - COMUN I CAÇA0 I' I ••• I •••••••••••• I •• I •••••••••• , 22

3.4 - SANEAMENTO BÁSICO............................ 23

4. ASPECTOS SOCIAIS 25

4. 1 - SAÚDE 25

4.1.1 - DOENÇAS MAIS FREQÜÊNTES 25

4.2 - EDUCAÇÃO I • 26

4.3 - CULTURA E LAZER.............................. 27

4.4 - SEGURANÇA PUBLICA............................ 28

5. ASPECTOS AMBIENTAIS 29



7

_ A

6. CARACTERIZAÇAO ECONOMICA 31

6, 1 - ASPECTOS GERA IS ,.,"",.,", ••••.... , •• ,"'" 31

6.2 - SETOR PRIMÁRIO ", .. ,"""",.,." ... ,.,.,'" 31

6 . 2. 1 - AGRICULTURA 32

6.2.2 - PECUÁRIA 36

6 . 2 . 3 - PIS CI CULTURA 37

6,3 - SETOR SECUNDARIO .. ,', .. ,', .. ,""""""",. 37

6.4 - SETOR TERCIARIO , .. ,',.,"", , ,"" 37

PARTE 11
LEVANTAMENTO DE OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTO 39

7. POTENCIALIDADES LOCAIS/OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTO 40

7.1 - ASPECTOS INFRA-ESTRUTURAIS ••••••••••• I ••••••• 40

7.2 - POTENCIALIDADES AGROPECUÁRIAS ••••• I • , •••••••• 41

7,3 - POTENCIALIDADES INDUSTRIAIS •••••••••• I ••••••• 42

7.3.1 - INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO DE PRODUTOS

AGRÍCOLAS 42

7.3.2 - INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO ADVINDO DA 43

PECUÁRIA .

7.3.3 - EXTRAÇÃO E BENEFICIAMENTO DE GRANITO.. 43

7 . 3 . ;3 • 1 - GRANI TO, ... , , . , , , , , , .. , ..... , . , . , , , , 43

DOCUMENTOS CONSULTADOS. , , , , .. , , , , , , , , , " . , ., ,. , , .. , ,. . 44

ANEXOS 45



8

RELAÇÃO DE MAPAS*

- MAPA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
. Infra-Estrutura Básica

Escala 1:500.000

- MAPA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
. Aspectos Naturais

Escala 1:500.000

- MAPA B4sICO DO MUNICÍPIO DE AGUA DOCE DO NORTE
Ecala 1:50.000

*Os mapas acima relacionados estão encadernados em um volume
a parte, como complementação deste trabalho, para possibill
tar seu melhor manuseio.



1.

9

-INTRODUCAO

No período recente do desenvolvimento econômico brasileiro,
notadamente durante o chamado milagre econom1co, as transfor

mações introduzidas na economia do País refletiram-se sobre
o espaço capixaba. Verificaram-se s, :desestruturação do modelo
agroexportador, baseado no café, e a inserção, embora tardia,
do Espírito Santo no modelo urbano industrial da economia na
cional.

A acentuada canalização de recursos de investimentosdffigoveE

nos estadual e federal nos denominados Grandes Projetos alt~

rou a rede urbana do Estado, resul tando na rearticulação e e~

pec i a 1i zaç ão dos di ver s os e s paços 1oca i s e r egi onai s do t e r ri
tório capixaba, e caracterizando um desenvolvimento concen

trado na região da Grande Vitória, com concentração progres
siva da população, e no eixo dinâmico do litoral norte do Es
pírito Santo, acompanhado de um esvaziamento econômico das
cidades interioranas.

Patrocinados pelos agentes de um desenvolvimento baseado em

grandes unidades produtoras, considerados capazes de alavanca!'
a economia capixaba e integrá-la na economia da região
sudeste do País, os governos estaduais pouco atinaram para
conseqüências de longo prazo resultantes dessa estratégia d~

senvolvimentista. Esses projetos de grande impacto, voltados
para o mercado externo, tiveram uma baixa integração com o
restante da economia capixaba em função da pequena expressi

vidade dos capitais nativos e por se caracterizarem como in
vestimentos de altíssima relação capital/mão-de-obra, gerando
uma concentração da renda e do emprego. As vantagens fiscais
de que desfrutaram e o alto nível de investimentos exigidos

para viabilizar a infra-estrutura drenaram recursos necessá
rios também para os investimentos na manutenção e ampliação de
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uma rede de serviços públicos indispensáveis ao atendimento
das demandas crescentes do processo acelerado de urbanização.

o atual governo estadual, preocupado com a promoção do pleno
desenvolvimento econômico e social do Espírito Santo, está
buscando articular os interesses dos grupos econômicos, vin
culados aos projetos de impacto da economia capixaba, com os
interesses públicos (prefeituras e Estado). Esta articula
ção visa buscar o desenvolvimento no interior do Estado, ide.!::!.
tificando oportunidades de investimento capazes de viabilizar
o crescimento econômico equilibrado, com o objetivo de sup~

rar as desigualdades regionais. O presente projeto de inte
riorização do desenvolvimento visa vincular alternativas
de crescimento econômico ao pólo dinâmico da economia capix~

ba, numa relação de interação sócio-econômica capaz de fund~

mentar possibilidades de desenvolvimento em curso nas regiões
onde ele já se processa, estimular o crescimento em regloes
não desenvolvidas e promover a desconcentração econômica da
Grande Vitória.

A interiorização do desenvolvimento capixaba pressupõe, po~

tanto, as ações de governo que possam desconcentrar investi
mentos e descentralizar decisões, através de um elo integr~

dor de todos os setores governamentais. O presente PERFIL

MUNICIPAL de Água Doce do Norte constitui um produto preli
minar à elaboração de tais políticas alternativas de desen
volvimento, traduzindo para os agentes sociais e econômicos
as demandas de investimento que poderão contar com a atuação
das iniciativas pública e privada, sinalizadoras de novas
possibilidades e indutoras de novas potencialidades, buscando
o desenvolvimento harmônico e socialmente equilibrado do Es

tado do Espírito Santo.
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1.1 - METODOLOGIA

o procedimento metodológico adotado para apreensão da

dade sócio-econômica dos municípios capixabas, dentro
jeto de Interiorização do Desenvolvimento, envolveu a
tização dos seguintes momentos:

1º MOMENTO: TRATAMENTO DAS INFORMAÇOES SECUNDÁRIAS

reali
do Pro
concre

Organização, classificação e análise das informações sócio­
econômicas disponíveis sobre os municípios.

2º MOMENTO: LEVANTAMENTO DE CAMPO

Desenvolvimento de entrevistas nos próprios municípios, iden
ti ficando os atores sócio-políticos e as agências govername~

tais que exercem influência no poder local, visando a coleta
de informações primárias.

3º MOMENTO: TRATAMENTO DAS INFORMAÇOES

Cruzamento das informações secundárias e dos dados levanta
dos em campo, com tratamento analítico da realidade sócio­

econômica municipal apreendida.

4º MOMENTO: CONSOLIDAÇÃO DO DIAGNÓSTICO MUNICIPAL

Elaboração dos perfis analíticos de cada um dos municípios
capixabas, distribuídos pelas microrregiões homogêneas.

Sistematização das Potencialidades e Oportunidades de Inves
timentos em cada município, identificadas pelos agentes só

cio-políticos locais.
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5º MOMENTO: ELABORAÇAo DO PRODUTO FINAL

Elaboração e apresentação para cada município, segundo sua

microrregião, do documento final: Perfil Sócio-Econômico do
Município e Levantamento das Oportunidades de Investimento.

6º MOMENTO: ARTICULAÇAo INSTITUCIONAL

Divulgação do documento final junto às agências

tais e entidades privadas, sobre as alternativas
mentos sistematizadas pelo trabalho.

govername~

de investi

Envolvimento da SEDES, para viabilidade de estudos necessá

rios às posteriores escolhas de alternativas.

Durante o desenvolvimento do 2º momento da metodologia acima

descrita, foram entrevistados os atores sócio-políticos lo
cais e representantes de agências governamentais, a seguir

relacionados:

RELAÇÃO NOMINAL DOS AGENTES LOCAIS ENTREVISTADOS

NOME/FUNÇÃO:

Otávio de Araújo

· Prefeito Municipal

Edmar Pinoti Ferreira
· Secretário de Desenvolvimento Econômico/EMATER

Mário Oliveira Dias
Vereador e Presidente da Câmara de Vereadores

José Antônio Borges
· Secretário Municipal de Finanças
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Empresários locais.

Visita feita nos dias 13 e 14/05/92.

Ao ensejo da conclusão do presente relatório, a equipe técni

ca do Instituto Jones dos Santos Neves quer registrar os since
ros agradecimentos às pessoas acima citadas, que pela sua vivên

cia e conhecimento da realidade local contribuíram signific~

tivamente para a elaboração do presente trabalho.
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2.1 - ASPECTOS FÍSICO-GEOGRÁFICOS
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CARACTERIZAÇAO GERAL

o município de Água Doce do Norte ocupa uma área total de

483Km 2
, o que representa 1.05% do território do estado do EspÍ

2

rito Santo (45.597Km ).

Situa-se na microrregião 001 - Barra de São Francisco - confor

me a divisão territorial do IBGE, limitando-se ao norte com o

município de Ecoporanga, ao leste com o município de Barra de

São Prancisco, ao sul com Estado de Minas Gerais e Barra de

São Francisco e a oeste com Minas Gerais.

Água Doce do Norte é constituído por cinco distritos, quais se
jam: Governador Lacerda de Aguiar, Água Doce do Norte, Vila Ne

lita, Santo Agostinho e Santa Luzia do Azul.

A hidrografia do município é caracterizada pelos córregos de

Santo Agostinho, Água Doce, Garfo, Jacuntinga, Bom

Jesus, entre vários outros'.

Cortando o município, destaca-se o rio Preto e o ribeirão Bom

Jesus. Vale ressaltar que, devidoao grande ~ descontrolado

desmatamento verificado na região, observa-se um pequeno vo

lume de água em seus leitos.

A extensão geográfica do município, é caracterizada por duas

regiões distintas 2 .

'Dados extraídos do Perfil do município de Água Doce do Norte - Dez./88­
pago 16.

2Plano anual da EMATER local do município Água Doce do Norte - Ano 1992.
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- Região Serrana:

Compreende uma área em torno de 60% do município, possuindo

altitudes que variam de 450m a 850m, predominando o cultivo
do café arábica.

A temperatura média das mínimas nesta reglao e nos locais

mais frios, no inverno, situa-se entre 9,00C e 16,00C, sendo

o mês de julho o mais frio; e a média dos máximos, no verão,
entre 23,00C e 28,00C, sendo fevereiro o mês mais quente.
As estiagens abrangem o mês de fevereiro e o período de
maio à setembro.

Atopografia é consti tuída de relêvos mui to acidentados, com

poucas encostas e muitas várzeas úmidas e com média fertili

dade. Os solos, em sua maioria, são de baixa fertilidade,

ácidos e propensos à erosão, sendo caracterizados como la

tossolo vermelho amarelo distráfico (LVd3).

- Região Baixa:

Compreende uma área que ocupa 40% do Município, com altitudes

variando de 200m a 450m, predominando o cultivo do café co

nilon e pastagens.

A temperatura média das mínimas nesta reglao, nos locais mais

frios, no inverno, situa-se entre 12,00C e 20°C, sendo o
mês de julho o mais frio; e a média das máximas, no verão,

entre 20,6°C e 35,00C. As estiagens abrangem o mês de feve
reiro e o período de maio a setembro.

A topografia é constituída de relevos ondulados e acidenta

dos, com muitas encostas e várzeas úmidas de boa fertilida

de. Os solos em sua maioria são de média fertilidade, ligel
ramente ácidos, sendo caracterizados como podzólicos verme

lho amarelo eutráfico (PV3).



DISTRITO DE SANTO AGOSTINHO

Ruth Paste



17

Com grande parte da área coberta pela cultura de café, ainda

são observadas plantações que não utilizam as curvas de ní

veis, como técnicas de plantio, não havendo nenhum controle ou

fiscalização da retirada de madeira, das escassas florestas
existentes 3 .

Constantemente observam-se locais com aI to índice de erosão, o

que provoca a perda de fertilidade dos solos, assoreamento dos
cursos d'água, mudança no regime hídrico dos rios, alteração

da fauna e flora da região.

2.2 - HISTÓRICO DA OCUPAÇÃO, PARCELAMENTO E USO DO SOLO

De acordo com o documento Informações Municipais do DEE-ES.

"O povoado de Água Doce do Norte foi fundado no dia
22 de outubro de 1949, tendo sido sua área territo
rial doada pelo fazendeiro da região, Domingos Mar
culino; nome este que seria o da localidade, pela
vontade do pOVO"4.

"O nome do municipio ~ atribuido a um hábito, que
era mantido pelos moradores da região que serviam
"cafezinho" muito ralo, ou "água doce", como passou
a ser chamado" 5.

Uma série de costumes e influências foram recebidos

tura mineira, dada a proximidade do lugarejo com o

tado de Minas Gerais. Em 1964, foi feito um acordo

entre os governadores Francisco Lacerda de Aguiar,

Santo,e Magalhães Pinto, de Minas Gerais, e ainda o

da cul
vizinho es

bilateral

do Espírito

Prefeito

3IJSN - Perfil do município de Água Doce do Norte - Dez./88- p. 18.

4DEE-ES - Documento Informações Municipais - 1990 - p. 16

50p . Cit., p. 16.
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de Barra de São Francisco, Merson José Vieira, no sentido de

se fazer uma demarcação provisória, pois em Água Doce do Norte

existiam: um cartório capixaba e outro mineiro, uma escola ca
pixaba e outra mineira.

o município de Água Doce do Norte passou à condição de dis

trito de Barra de São Francisco três anos após sua fundação.

Passou a categoria de município pela Lei nº4.066, de 06 de

maio de 1988, recebendo a denominação de Água Doce do Norte,

sendo desmembrado do município de Barra de São Francisco.

Localizado em uma região montanhosa, o aglomerado urbano de

Água Doce do Norte iniciou o seu crescimento margeando o có~

rego Bom Jesus. Como esse local oferecia uma área razoavelmen

te plana, o assentamento foi se consolidando a partir deste

sítio.

2.3 - POPULAÇÃO

Dados preliminares do Censo do IBGE de 1991 indicam para Água

Doce do Norte uma população de 12.672 habitantes, sendo 6.466

homens e 6. ?nr; mlll heres, representando 0,48% da população do

Estado.

A densidade demográ fica, em 1991, é de 26,23 habi tantes por

Km 2 , um índice abaixo da média estadual e uma taxa de cresci

mento anual de - 0,9%. o

A população da Água Doce do Norte vem apresentando índices

negativos de crescimento em decorrência do crescente êxito ru

ral, e pela situação alarmante por que passa, hoje, a sua eco

nomia.
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MUNICÍPIO DE ÁGUA DOCE DO NORTE

POPULAÇÃO TOTAL, URBANA E RURAL, SEGUNDO AGLOMERADOS (CIDADES,

VILAS E POVOADOS)

1991AGLOMERADO SITUAÇÃO 1980]
___-'-----I.-......---

Água Doce do Norte Sede 7.294 4.326

Governador Lacerda Aguiar Vila 3.441 3.066

stª Luzia do Azul Vila 1.307

stº Agostinho

Vila Nelita

Vila

Vila

4.244

2.002

2.231

1.742

TOTAL 16.981 12.672

Fonte: Censos Demográficos IBGE - 1980 e 1991 (dados prelimin~

res)

!I OoC ume nt o Pe r f i 1 doM uni c í p i o de Água Ooce do Nor t e" ­
COPLAN/IJSN
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3.1 - SISTEMA VIÁRIO
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INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS BASICOS

o município de Água Doce do Norte dista da capital 304km, em

estradas pavimentadas, através das rodovias ES-080 (Água Do

ce-Colatina)j BR-259 (Colatina-João Neiva), e BR-IOl (João
Neiva - Vitória).

A sede municipal é interligada com outras localidades, atra

vés da rodovia estadual pavimentada ES-080, a Barra de São

Francisco, e a partir deste ao município de Mantena, no esta
do de Minas Gerais, através das ES-381 e BR-381.

Em direção norte, Água Doce do Norte está ligada também pela

ES-080, estando em pavimentação do trecho que vai da sede m~

nicipal à localidade de Santo Agostinho, e a partir desta
localidade, a ES-080, em leito natural, atinge a localidade
de Ribeirãozinho, no município de Ecoporanga, e desta, atra
vés da BR/ES-342, atinge o município de Teófilo Otoni no es

tado de Minas Gerais.

A sede municipal faz ligação com o município de Ecoporanga

por rodovias pavimentadas, ES-080 e ES-320, e a partir da se
de do município de Mucurici, e deste se interliga com os mu

nicípios de Montanha, Pinheiros, com a BR-IOl e com o estado

da Bahia.

3.2 - ENERGIA ELÉTRICA

o fornecimento de energia elétrica para o município de Água

Doce do Norte é de responsabilidade da Espírito Santo Cen

trais Elétricas S/A - ESCELSA -, através do municípiode Barra
de São Francisco, desde 1965. No distrito de Governador La
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cerda de Aguiar está localizada uma subestação.

o município é atendido satisfatoriamente em períodos fora da

safra, devendo haver melhorias no seu sistema atual para que
se torne bom em qualquer época do ano. O município possui
aproximadamente 72 máquinas de secagem do café, chegando a

consumir 10. OOOKwats, o que provoca o desligamento de equipame~

tos domésticos em diversas localidades.

O interior do município também é atendido pelo serviço de ener

gia elétrica, existindo várias propriedades que utilizam ele
trificação rural.

A E5CEL5A está atendendo a comunidade rural através do Projeto

Terra. Infelizmente, no entanto, muitos proprietários rurais

não estão tendo acesso ao projeto, devido à falta de infor
mação e divulgação. Os proprietários de máquinas de café so

licitam a instalação, em suas propriedades,do sistema trifá

sico, para barateamento do custo operacional6
.

3.2.1 - ILUMINAÇÃO PÚBLICA

O serviço de iluminação pública existe quase em sua total i

dade no município, nas áreas urbanas, sede, distri

tos e povoados, o serviço é regularizado, de acordo com o pró

prio traçado das ruas, existindo postes de cimento e madeira.
De maneira geral, a rede de iluminação pública acompanha a re

de de energia elétrica, embora ocorra, em alguns trechos, a

falta desses serviços.

6 IJ5N - Perfil do município Água Doce do Norte - dez/88 - p. 119.
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ESTATÍSTICA MENSAL E ACUMULADA DA ESCELSA - OUT/91

DISCRIMINAÇÃO NÚMERO DE CONSUMO
CONSUMIDORES (Kw)

Residencial 776 60.902
Comercial 138 19.217
Industrial 37 13.614
Poder público 20 2.500
Rural 338 73.937
Serviço público 06 12.440
Iluminação pública 10 15.501
Consumo próprio 01 100

TOTAL MUNICÍPIO 1.326 198.211

3.3 - COMUNICAÇÃO

O sistema de comunicação do município de Água Doce do Norte é

precário. O serviço de correios e telégrafos mantém dois pos

tos de atendimento, um na sede e outro no distrito de Santo
Agostinho; existem também postos de correios no meio

rural, sendo eles: um no distrito de Governador Lacerda de

Aguiar, um no distrito de Vila Nelita, um no povoado de Bom

Destino e outro no distrito de Santa Luzia do Córrego Azul.

Há um convênio entre a EBCT e os comerciantes, ficando pois a re~

ponsabilidade da população a entrega da correspondência nos

postos.

O município possui 50 terminais telefônicos em serviço, sendo

30 residenciais e 16 comerciais. Possui também 1 telefone

público (TP) do tipo local, 1 telefone público com discagem à
distância, e 2 terminais para postos de serviço7.

7Informações da TELEST - Departamento de Desenvolvimento e Controle Oper~
cional - out/91.
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No municlplo de Água Doce do Norte, devido à proximidade com

o estado de Minas Gerais, também é comum o recebimento de si
nais das rádios AM's e FM's, além de sintonizar emissoras de
TV do Rio de Janeiro, São Paulo e outros estados 8 .

3.4 - SANEAMENTO BÁSICO

nA ~dtuação do abastecimento de água, no Municipio,
difere de distrito para distrito, sendo que a Cesan
(Companhia Espirito·Santense de Saneamento) cuida
da captação e do tratamento apenas na sede e no
distrito de Santo Agostinho. Não tendo hidrômetro,
o serviço é cobrado através de taxa única. Os de
mais distritos têm um sistema de distribuição manti
do pelo Poder Público Municipal contando, às vezes~

com a contribuição da comunidade, no fornecimento
de mão-de-obra ou aquisição de material u9 •

A Sede tem sua captação no córrego Bom Jesus, que dista SOOm
da estação de tratamento, localizada no centro da cidade.

O Município conta hoje com 568 economias residen
ciais, 55 economias comerciais e 07 economias públicas 10.

o atendimento é precário. No horário normal de funcionamen

to, a falta d'água é constante, principalmente no verão, par~

lisando o fornecimento em até três horas diárias.

Quanto ao esgotamento sanitário, pode-se notar a precari~

dade desse serviço. Sabe-se que a grande maioria dos mu

nicípios interioranos são carentes de um sistema de esgoto

que atenda satisfatoriamente, no mínimo, as vilas maiores. Nes

tas, os dejetos residenciais, comerciais e industriais, quan

do existe rede, são lançados diretamente nos rios e córregos,

aumentanto progressivamente a poluição de suas águas.

8perfil Sócio-Econômico de Água Doce do Norte - Dez/88 , p. 121.

9IJSN - Perfil do Município de Água Doce do Norte - Dez/8S, p. 79.

10Informaçàes da CESAN - Dez/91.



24

É necessário que a Prefeitura, junto com os governos est~

dual e federal, promova a elaboração de projetos e execute

ações visando não só dotar os imóveis de uma rede de esgoto,

mas também de um sistema de tratamento, evitando danos ao

meio ambiente e à saúde da população.



/
I

Ruth Paste

CÓRREGO BOM JESUS - LIXO NAS MARGENS
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4.1 - SAÚDE
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ASPECTOS SOCIAIS

Sendo o setor de saúde intrinsecamente ligado a outros, tais

como, o de saneamento básico, alimentação, habitação, traba

lho, lazer e ao próprio poder aquisitivo da população, tor

na-se necessário o conhecimento de diferentes aspectos so

ciais.

4.1.1 - DOENÇAS MAIS FREQO~NTES

As doenças mais comuns, detectadas através de depoimentos da

comunidade, são as seguintes:

- Verminose (Giárdia,Strongilóide, Xistosomose,

tros)j

- Bronquite;

- Hanseníase;

- Pênfigo (fogo selvagem);

- Doenças mentais.

dentre ou

A ocorrência de verminose, na região, se dá pela falta de vi

gilância sanitária, pela precariedade higiênica da população,

causada pela total falta de infra-estrutura, principalmente

no que concerne aos seguintes aspectos:

- Falta de coleta de lixo, que hoje é jogado às margens dos
córregos;

- Falta de água tratada em alguns aglomerados urbanos;



26

- Ausência de rede de esgoto e ~avimentação basicamente em
todos os aglomerados;

- Ausência de política de educação sanitária e alimentar;

Não regulamentação do tipo de obra necessária ao abate e à

criação de animais que hoje se dão nos fundos dos quintais;

- A não utilização de filtro domiciliar, além da insuficien
te assistência médica ..

Sede:

Possui uma unidade sanitária, uma clínica médica, um hospi

tal (da comunidade católica), três farmácias, e conta com

os seguintes profissionais desta área: um odontólogo, um den

tista prático e um auxiliar de enfermagem.

o Município possui um trailler odontológico que percorre os

distritos e comunidades carentes.

Observação:

Não foram enviadas para o IJSN informações sobre o atual qu~

dro de saúde do Município, sendo utilizados dados do perfil

do município de Água Doce do Norte de dezembro de 1988.

4.2 - EDUCAÇÃO

No município de Água Doce do Norte o atendimento escolar a

brange o pré, lº e 2º graus e o supletivo.

O número total de matriculados no Município é de 3.527 alunos,

sendo:

- lª a 4ª série -- rural: 1.649 alunos;
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- 1ª a 8ª série --- urbano: 1.749 alunos;

- 2º grau profissionalizante --- urbano: 129 alunos.

o parque escolar é composto de 08 escolas na zona urbana e
52 na zona rural.

Observação:

Não foram enviadas para o IJSN informações sobre o atual qu~

dro educacional do Município, sendo utilizados dados do per

fil do município de Água Doce do Norte de dezembro de 1988.

4.3 - CULTURA E LAZER

No Município existem poucas opções para recreação e lazer,

pois é carente de áreas verdes e não possui qualquer tipo

de equipamento para esse fim.

Localizada na sede existe uma área destinada a uma praça e

uma quadra poliesportiva, em péssimas condições de uso. Não

há clubes ou ginásio esportivo. É comum a população jovem

dirigir-se aos municípios de Barra de São Francisco-ES ou Mantena-MG

para participar de bailes e outras atividades de lazer.

No dia 06 de maio Água Doce do Norte festeja sua emancipação

política. Quanto aos distritos, o dia festivo é relacionado

ao santo padroeiro local.

A comunidade de Água Doce do Norte reivindica do

tico local, basicamente, os seguintes espaços de
áreas livres (parques e jardins); praça de esporte

grounds" e cinema.

poder poli
diversões:

e "play
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ESCOLA 1º GRAU EM SANTA LUZIA DO CÓRREGO AZUL



ÁREA RESERVADA PARA QUADRA DE ESPORTES

Ruth Paste
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4.4 - SEGURANÇA PÚBLICA

o município possui apenas uma subdelegacia na sede e uma sub

delegacia no distrito de Governador Lacerda de Aguiar.

o setor de segurança pública não atende as necessidades da

população, devido à precariedade dos serviços e a falta de

equipamentos.

Em seu quadro funcional, prestam serviço:

- Um subdelegado;

- Um cabo;

- Três soldados.

Para que o Município seja bem atendido, faz-se necessária a

transferência da subdelegacia para outro local, que se
encontra instalada dentro de área residencial, causan

do sérios transtornos à população vizinha.



5.
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ASPECTOS AMBIENTAIS

Na década de 40, a cobertura florestal na reglao onde se si
tua Água Doce do Norte era bastante representativa. A explQ

ração da madeira foi fator que contribuiu para a devastação
da vegetação abundante e, desse modo, foi instaurada a lavou

ra cafeeira.

o município de Água Doce do Norte, com uma área total de

48.300ha, possui apenas 5.085,60ha de remanescentes da mata

atlântica, ou seja, 10,52% do território. O relevo suave e
o clima ameno facilitaram a exploração da mata, dando lugar

ao plantio de café associado às culturas de subsistência e

pastagem 11.

É o municlplo de Água Doce do Norte que conserva o maior pe~

centual de matas. Neste Município,

"detectou-se matas nos sopés dos montes, verifica~

do-se também solo exposto. Ocorrem pequenas matas
margeando a rodovia, encravadas nas dobras das mon
tanhas, nas encostas dos montes e em áreas de pa~

tagem. Nos cumes das pedras a vegetação é bem ra
1 a".

Vale ressaltar a responsabilidade municipal em tomar as
pr ovi dê nc i a;; cabíveis, no tocante à implantação de sistemas de

fiscalização, elaboração e execução de leis que preservem
áreas em situação de degradação ambiental, criação de conse

lhos de defesa do meio ambiente,etc. Por se tratar do abas
tecimento de água local é urgente que se realizem estudos so

11 Comissão Coordenadora do Relatório Estadual sobre Meio-Ambiente e De
senvolvimento - Coletânea de Textos - nov/91, p. 32 e 33.
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bre a si tuação do volume atual de águas, pois: de acordo com
informações locais, este vem sendo reduzido a cada ano.

Órgãos como a Prefeitura Municipal, Secretaria da Agricultu

ra, a t ra vés de ent idades vi ncu ladas, tai s como I TCF , EMA TER ,

EMCAPA, dentre outros, vem desenvolvendo alguns programas de
atuação nesta área, tais como~2

Recuperação de pequenos médios imóveis rurais - com a doa
ção de mudas de eucalipto;

- Projeto de recuperação de matas ciliares - visando recompor

parte da cobertura florestal das áreas caracterizadas como

de maior incidência de seca, através da produção, distri

buição, plantio e cultivo de 30.000 mudas de essências fIo
restais, sendo 60% exóticas e 40% nativas;

- Programa de microbacias hidrográficas -- estudo realizado

pelo ITCF através de requisição do poder municipal a este

órgão;

- Programa de seringueiras -- programa econômico de reflores

tamento que tem como objetivo a diversificação de cultura.

- Reflorestamento feito através do viveiro municipal, tendo

em torno de 40.000 mudas de árvores frutíferas que são dis

tribuídas aos pequenos proprietários, com objetivo de pla~

tio e reflorestamento.

12IJSN - Perfil do município de Água Ooce do Norte - dez/88 ­
p. 38 e 39.
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CARACTERIZACAO ECONOMICA

A base econâmcia do Município está calcada na monocultura do

café. A produção de café é bastante significativa no que

concerne à geração de renda e emprego. A pecuária está em

expansão, tendo na bovinocultura mista o seu potencial.

o Município é predominantemente agrícola, verificando-se a
inexistência do setor industrial.

Sendo Àgua Doce do Norte um município recém-emancipado, seu

setor terciário atende às nece sidades básicas da população.

A evolução da economia do Muni ípio passa, de acordo com os
depoimentos de lideranças loca s, pelo fortalecimento do se

tor primário, sua principal vo ação, pela diversificação a-
grícola e por agroindústria de fundo de quintal.

Estas diretrizes de cresciment , centradas na manutenção da

vocação de município agrícola, ontribuirão certamente para

fixar e estabilizar o homem no ampo, e para manter economi

camente viável o centro urbano e Água Doce do Norte.

6.2 - SETOR PRIMÁRIO

Quanto à situação fundiária, 7 das propriedades são infe
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ri ores a 50,Oha; 15% entre 50,0 a 100,Oha e 7% acima de
100,Oha 13 .

6.2.1 - AGRICULTURA

A seguir, a situação da agricultura do munlclplo de Água Do

ce do Norte, em abril de 1992, conforme escritório local do
IBGE no Estado. (Tabela I).

Análise mais detalhada das principais culturas do Município:

- Café --- o parque cafeeiro do Município é de aproximadame~

te 6.000ha, com produtividade de 3 a 6 sacas por hectare

de café arábica e conilon, respectivamente 14 .

Em 1987, a produção de café atingiu 200.000 (duzentas mil)
sacas; cerca de 40% (quarenta por cento) do total é de

conilon. Em 1988 a safra foi de 130.000 (cento e trinta

mil) sacas, sendo cerca de 62% (sessenta e dois por cen

to), ou seja, 80.000 (oitenta mil) sacas de conilon 15 .

A maior parte dessa produção é proveniente de pequenas e

médias propriedades. Apenas um pequeno ndmero de médios

e grandes produtores são possuidores de máquinas para bene

ficiamento do produto.

o escoamento da produção é efetuado através de transporte
por caminhões, cujas estradas vicinais não oferecem boas
condições de tráfego. A comercialização é feita para os

municípios de Colatina e Vitória, e através de contatos te

13Segundo o diagnóstico constante no Programa de Trabalho para 1992 do
escritório local da EMATER-ES.

14 Idem .

15Dados extraídos do Perfil do Município de Água Doce do Norte - Dez/88
p. 42.
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TABELA I
COORDENAÇ~O DAS PESQUISAS AGRíCOLAS

lEVANTAMENTO DA PRODUÇ~O AGRíCOLA - ABRIl/1992

ÁREA PRODUÇÃO RENDIMENTO PARTICIPAÇÃO DA PRO
PRODUTO

(ha) (t) MÉDIÓ P/ha DUÇÃO - MUNICÍPIOi'
(Kg) ESTADO (%)

Arroz 180 324 1.800 0,38

Feijão 1ª safra 500 120 240 0,61
2ª safra 200 90 450 0,24

Milho 1.200 1.008 840 0,37

Açúcar 30 690 23.000 0,38

Mandioca 180 2.700 15.000 0,92

Café 8.500 8.925 1.050 1,71

Pimenta-do-reino 1 2 2.000 0,032

Fonte: IBGE: levantamento da produção agrlcola - abr/1992.
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lefônicos, cuja forma vem sendo prejudicada pela precari~

dade do sistema.

Os produtores agrícolas deparam-se com diversas dificulda

des, tais como: baixa fertilidade do solo, alta declivida

de do terreno (900 metros de altitude), crescente êxodo
rural nos últimos dois anos e escassez de recursos financei
ros para aquisição de equipamentos básicos.

A mão-de-obra empregada na cultura cafeeira é proveniente

do estado de Minas Gerais, devido à proximidade com o mu

nicípio de Água Doce do Norte. Caracteriza-se por ser um
serviço temporário (colheita) e, em geral, pelo regime

diarista (bóias-frias), apesar da existência de uma pequ~

na parcela de meeiros.

Arroz é uma cultura de pequena expressão no município,

sendo cultivado em vales úmidos, para fins de subsistên
cia.

De acordo com o IBGE, em abril de 1992 foram plantados

180ha para uma produção de 324t, apresentando uma rentabi

lidade média de 1.800Kg/ha, representando 0,38% da prod~

ção do Estado.

- Milho --- em termos de área plantada, o milho é a segu~

da maior cultura do município, com uma área de 1.200ha e

uma produção de 1.008t, apresentando uma rentabilidade mé
dia de 840kg/ha, representando 0,37% da produção do Estado.

- Feijão --- considerado uma cultura secundária no municí
pio, o feijão é cultivado em todo o seu território p como
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complementação de renda, com utilização de mão-de-obra fa
miliar.

Em abril de 1992, foram plantados 700ha para uma

de 210t, apresentando uma rentabilidade média de

representando 0,85% da produção do Estado.

produção

690kg/ha,

A atual administração acredita que a única forma de viabili
zar a permanência de agricultores e meeiros na atividade

agrícola, na atual crise financeira em que eles se encontram,

é através de infra-estrutura de produção, compra e venda co
letivas.

Necessário se faz um trabalho de conscientização, através

de formação de associações de pequenos produtoes rurais, no

sentido da diversificação da agricultura, onde já existe a

olericultura - celeiro de horticultura futura-, a banana_com

uma plantação crescente e a batata inglesa, que já tem uma

plantação em torno de 4 alqueires.

Existem quatro associações de pequenos produtores, cada uma

representando em torno de 30 famílias:

- Bom Jesus

- Bom Destino

- São Pedro

- Santa Luzia do Azul

Além dessas, há duas em processo de formação:

- Santo Onofre

- Santo Agostinho

A atuação dessas associações se caracteriza basicamente pela

diversificação agrícola. Essas associações necessitam de in
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centivos como empréstimo de maquinários, equipamentos de ir

rigação e fornecimento de sementes. Incentivos esses que

são extintos assim que as entidades se tornem auto-suficien
tes e adquiram vida própria. Existe uma caixa (fundo) que
os produtores depositam, em torno de 20% da produção. A co

mercialização é feita em Governador Valadares-MG, a 170Km de
Água Doce do Norte.

6.2.2 - PECUÁRIA

Além da economia cafeeira, Água Doce do Norte tem sua econo
mia também voltada para a pecuária. A pecuária bovina é

composta por um rebanho de 11.369 cabeças.

A produtividade média por vaca em lactação é de dois a três
litros por dia 16 .

Quanto à pecuária leiteira, tod a produção de leite, que es

tá em torno de 22.204 litros/mês, é comprada e distribuída

para população de baixa renda. A prefeitura municipal é

quem compra o leite produzido pelos 22 pequenos proprietá

rios.

Necessário se faz, para incentivar a melhoria da qualidade

da bovinocultura nas pequenas e médias propriedades, é se
criar nGcleos comunitários de inseminação artificial - convê

nios entre Prefeitura, EMATER, EMESPE. À Prefeitura comp~

te fornecer os equipamentos e o pagamento da mão-de-obra, à

EMESPE a orientação técnica e à EMA TER a formação de cap!
neiras e orientação sobre alimentação do gado.

16segundo diagnóstico constante no Programa de Trabalho para
escritório local da EMATER-ES.

1992 do
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6.2.3 - PISCICULTURA

A piscicultura é uma atividade em potencial, está sendo in

centivada e divulgada com o objetivo de contribuir para uma
melhor alimentação do pequeno produtor e gerar renda a pa~

tir do excedente.

Por ser um município com grande quantidade de água, existin

do represas e tanques naturais, a prefeitura municipal, ju~

to com a EMATER local, vem desenvolvendo um programa de dis

tribuição de alevinos para os pequenos produtores a custo
baixo.

É uma atividade econômica em iniciação no município, com

boas perspectivas de cresci ento em escala comercial.

6.3 - SETOR SECUNDÁRIO

Por ser Água Doce do Norte

agropecuária, a atuação de
to de partida a transformaç

dutos do Município.

m município novo, com vocação

eu setor secundário tem como po~

o industrial dos principais prQ

o Instituto de Desenvolvimento Industrial do Espírito San

to - IDEIES - não cadastrou as indústrias do Município, não

sendo possível relacionar as poucas indústrais existentes.

6.4 - SETOR TERCIÁRIO

o setor terciário é muito pouco expressivo em termos econô

micos. No entanto, com o crescimento urbano deste novo mu

nicípio, a tendência é de expansão deste setor.
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o comércio tem seu maior potencial no distrito-sede e no

distrito de Santo Agostinho; é considerado precário, pois
atende somente parte das necessidades da população. Há ain

da uma dependência do comércio de outros centros polariz~

dores, tais como: Barra de São Francisco, Mantena e Itabi
rinha de Mantena-MG, para produtos mais especializados e di

versificados.

o setor de serviços é inexpressivo na composição da econo

mia municipal. O Município é carente de hotéis, pensões e
restaurantes que possam atender dignamente os visitantes~

O Município possui uma agência bancária da rede estadual,
suficiente para atender a demanda atual, porém insuficiente

para um incremento de população e volume de negócios.



Dulce Elisa
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PARTE 11

LEVANTAMENTO DE OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTO
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7. POTENCIALIDADES LOCAIS/OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTO

7.1 - ASPECTOS INFRA-ESTRUTURAIS

As pr i nc i pa i s r odov ia s com ac e s so pa r a o muni c í pi o j á s e e nc on

tram asfaltadas.

~gua Doce do Norte geograficamente limita-se ao norte com o

município de EcoPor a nga, ao 1e s..t e com Ba r r a de São Francisco,
ao sul com estado de Minas Gerais e Barra de São Francisco e
a oeste com Minas Gerais. Esta localização facilita a comer

cialização dos produtos agrícolas com o município de Governa

dor Valadares (MG).

Quanto a rede elétrica, telefone e serviço de água, o municí

pio não é atendido satisfatoriamente, por ser recém-emanci

pado, havendo necessidade de atuação da prefeitura, governo

do Estado e governo Federal na elaboração de Projetos que vi

se dotar o Município de uma melhor infra-estrutra.

Para queodesenvolvimentode uma região atinja resultados sa
tisfatórios, é necessário que se compatibilize com as disponibl

lidades existentes no município, aproveitando a oferta local

~e matérias-primas e adequando a oferta de cada produto às ca

racterísticas da demanda local.

A questão econômica é fundamental para melhorar a

de vida da população, sendo necessário utilizar

simples, criar novos empregos e aproveitar a

abrangente no município.

qualidade
tecnologias

matéria-prima

Com base nos levantamentos dos dados secundários~os buscados
na fonte, pôde-se levantar algumas potencialidades locais que
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poderiam ser desenvolvidas no Município.

7.2 - POTENCIALIDADES AGROPECUÁRIAS

- Café-- preservar a cultura do café, enquanto produto bá
sico da agricultura do Municipio, com o aprimoramento da
espécie para melhoria da produtividade e qualidade.

o parque cafeeiro do Município é de aproximadamente ~OOOha,

com produtividade de 3 a 6 sacas por hectare de café arábi
ca e conilon respectivament ; 50% a 60% é de café arábica,
onde o clima é propício e a comercialização é garantida,

por ser um produto de melho qualidade, abrangendo o merca

do nacional e internacional

- Arroz--- essa cultura atin

180ha, com uma produção de

ainda pequena no Município,

ra funcionar o maquinário d

Barra de São Francisco, que

possa ser utilizado pelo mu
na pilagem e empacotamento

- Milho --- a área cultivada
uma produção de 1.008t em a

centivo para produção de se
e outros).

- Feijão --- cultura secundár
para subsistência, necessit

iu, em abril/92, uma área de

24t; embora seja uma cultura

é necessarlO que se coloque p~

pilar arroz do município de

se encontra desati vado, para que

cípio de Água Doce do Norte,
arroz excedente.

Município é de 1.200ha, com

il de 1992. Necessita de in
derivados (fubá, canjiquinha

no Município, plantado mais

de incentivo e sementes.
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A cultura do feijão favorece o consórcio com outras cultu
ras, como por exemplo, o café.

Horticultura --- com solo e clima propício, a horticultu

ra tem futuro no Município, desde que haja benefícios (adu
bação, maquinário, assessoria técnica).

Pecuária --- a pecuária bovina é composta por um
de 11.369 cabeças.

rebanho

A produtividade média por vaca em lactação éde dois a três
litros por dia.

- Piscicultura --- a piscicultura é uma atividade em poten

cial, está sendo incentivada e divulgada pela EMATER, com

o objetivo de contribuir para uma melhor alimentação do p~

queno produtor e gerar renda a partir do excedente.

É uma atividade econômica em iniciação no Município, com

boas perspectivas de crescimento em escala comercial.

7.3 - POTENCIALIDADES INDUSTRIAIS

7.3.1 - INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS

Os municípios da região que têm como produtos bãsicos o caf~,

arroz, feijão e milho deveriam criar parceria no incremento
dos maquinários para o beneficiamento quanto à secagem, pil~

gem, torrefação e empacotamento dos produtos, visando a co

mercialização do excedente.
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7.3.2 - IND8sTRIA DE TRANSFORMAÇAO ADVINDO DA PECU~RIA

Necessária se faz, para incentivar a melhoria da qualidade da

bovinocultura nas pequenas e médias propriedades, a criação

de n~cleos comunitários de inseminação artificial.

A pecuária tem potencial para se transformar em uma atividade

bastante dinâmica para a econOmia municipal. Neste sentido

se faz necessário instalar um minilaticinio para o benefi

ciamento do leite excedente.

7.3.3 - EXTRAÇ~O E BENEFICIAMENTO DE GRANITO

7.3.3.1 - GRANITO

Na avaliação do secretário da Fazenda, o granito é uma pote~

cialidade para investimento que pode alavancar o desenvolvi

menta do municipio. Portanto, ointeressante é que a extraç~o

das jazidas e o beneficiamento da matéria-prima sejam feitas

dentro do próprio município - exportação de semi-acabado e/ou

placas cortadas e polidas.

Hoje o municipio se esbarra num impecilho que é o registro de

aproximadamente 60 jazidas em nome de um único propr ietár ia, que

não vende e não permite a exploração do granito (só espec~

lando) .

Torna- se necessár io o estudo de prospecç ão e viabilidade técni

ca, para posterior investimento em extraç~o e beneficiamento,

levando em consideração o meio ambiente.
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Comissão Coordenadora do Relatório Estadual sobre o

biente e Desenvolvimento-ES - ECO 92 - Coletânea de
nov/91.
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Departamento Estadual de Estatística - DEE -Informaç5es muni
cipais - 1990.
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Santo - EMA TER - escritório local de Água Doce do Norte - Pro
grama anual de trabalho/1992.

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística­

FIBGE - Resultados Preliminares do Censo Demográfico de 1991.

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - E~

cri tório Estadual no Espírito Santo - Coordenação de Pesqui

sas Agrícolas - Levantamento Sistemático de Produção Agríc~

la - abril/1992.

Instituto Jones dos Santos Neves - IJSN - e Coordenação

dual do Planejamento - COPLAN - Perfil do Município de
Doce do Norte - 1988.

Esta

Água

Instituto Jones dos Santos Neves/IJSN e Companhia Espírito

Santense de Saneamento/CESAN - Estudos Populacionais para
Cidades, Vilas e Povoados do Espírito Santo - 1985/2010.
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ANEXOS
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ANEXO I

GOVERNO DO ESTADO DO EspíRITO SANTO
INCENTIVOS E APOIO INSTITUCIONAL A NOVOS INVESTIMENTOS

1. INCENTIVOS

Os incentivos e benefícios fiscais e financeiros que o Espíri
to Santo oferece às empresas interessadas em realizar seus in
vestimentos no Estado são os seguintes:

1. 1 - FUNRES - Fundo para Recuperação Econômica do Espírito Santo

Constituído dos recursos decorrentes da opção das pessoas jurí
dicas, com sede no Espírito Santo, de aplicar em investi
mento no Estado parcela de 33% do imposto de renda devido e
de 5% do ICMS a ser recolhido.

O apoio do FUNRES é efetivado nas seguintes modalidades:

a) FUNRES - Subscrição de Debêntures
(Conversíveis/Não conversíveis)

Subscrição de 25% a 75% do capital da empresa (correspondente
ao investimento, menos o financiamento), juros de 4% ao ano,
mais TR, com prazo de até 8 anos, incluída carência.

b) FUNRES - Participação Societária

Participação societária de 25% a 75% do capital
(igual a investimento menos financiamento), com
nimo prioritário de 6% ao ano.

da empresa
dividendo mí



c) FUNRES - Opção Direta

A empresa pode utilizar até 70% do valor das opções
ICMS por ela efetuadas, para aplicação em projetos
sem juros e sem correção monetária.

d) FUNRES - Financiamento

47

do IR e
pr6prios,

Financiamento de até 85% do investimento total, com juros de
6% a 11% ao ano, mais TR, com prazo de 7 anos, incluída a ca
rência.

1.2 - Postergação do ICMS
(Por 6 meses, sem juros e sem correção monetária)

Instrumento fiscal complementar para estimular
de novos investimentos visando a promoção do
econômico e social do Estado:

a realização
desenvolvimento

a) Para o faturamento, postergação de 6 meses por um período
de 36 a 48 meses.

b) Para compra de equipamento fora do Estado, findo o
de postergação, o valor a recolher pode ser financiado
12 meses, com pagamento corrigido pela TR.

prazo
em até

Considerando por hipótese uma inflação de 10% ao mês, a po~

tergação equivaleria, na prática, a urna redução de 77% no va
lor do ICMS a pagar no final do prazo.

1.3 - FUNDAP - Fundo para o Desenvolvimento das Atividades
Portuárias

Incentivo financeiro para o incremento do giro comercial das



empresas. Objetiva expandir a eeonomiado
aumento das importações e exportações, bem
vos investimentos.
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Estado através do
como promover no

Financiamento de até 8% do valor das vendas das empresas im
portadoras e exportadbras,juros de 3% ao ano durante a carên
eia e de 6% ao ano durante a amortização, com prazo de 15
anos, inclu{da a carência.de 5 anos.

Na prática, o FUNDAP permi te .'a obtenção pela empresa de ganhos
extras que variam de 4,2% a 15,7% sobre as vendas,conforme a
inflação oscile entre 1% e 30% ao mês.
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2. APOIO INSTITUCIONAL

o Estado do Espírito Santo conta atualmente com um sistema
institucional de apoio ao empresário investidor, envolvendo
órgãos da administração direta e indireta do Executivo Esta
dual, e organismos federais e entidades da classe, entre os
quais se destacam:

SEDES - Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico

A SEDES, através do Núcleo Especial de Promoção do Desenvolvi
menta Econômico, tem como objetivos principais a identi
ficação e promoção de negócios, o estudo e proposição de medi
das fiscais que estimulem a instalação de novas indústrias,
prestação de assistência a empresários interessados em inves
tir no Estado, acompanhar e apoiar a implantação de novos pr~

jetos e expansões, elaboração de perfis setoriais e de negó
cios.

GERES - Gr upo Execut i vo pa r a a Recupe r ação Econômica do Es t ado

do Espírito Santo

O GERES, criado pelo decreto-lei 880, de 18.09.69, é um órgão
colegiado, sob a coordenação do Ministério da Economia, que
tem por finalidades: identificar oportunidades de investi
mentos, aprovar e apoiar planos, pesquisas e estudos rel~

tivos a recuperação econômica do Estado do Espírito Santo; a~

ticular-se com organismos oficiais de desenvolvimento, com vi~

tas à execução de programas e projetos localizados no Espí
rito Santo; disciplinar e administrar recursos financeiros
que c ompõem o FUNRES; ana I i s a r e apr ova r os pr oj e tos e pr ogr a
mas destinados a obter assistência financeira com recursos do
FUNRES; acompanhar e fiscalizar a execução de projetos e pr~

gramas, bem como autorizar a liberação, pelo banco operador
do sistema - BANDES, dos recursos a ele atribuído·
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BANDES - Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo S.A.

O BANDES, vinculado à SEDES, financia: projetos de implanta
ção, expansão ou relocalização de empresas, além de capital
de giro,importação e exportação, mOdernização, racional!
zação e desenvolvimento de atividades industriais, agrícolas,
turísticas, comérciotprestação de serviços essenciais, in
fra-estrutura, cultura e ao setor público, financiando ainda
projetos de desenvolvimento tecnológico e controle ambiental.

Além de seus recursos próprios e do Fundo de Recuperação ECQ
nômica do Espírito Santo (FUNRES), ele mobiliza e repassa r~

cursos de várias fontes como: Banco Nacional de Desenvolvi
menta Econômico e Social (BNDES), Banco Central do Brasil, Fi
nanciadora de Estudos e Projetos (FINEP), Agência Especial de
Financiamento Industrial (FINAME}, Empresa Brasileira de Tu
rismo (EMBRATUR).

BANESTES - Banco do Estado do Espírito Santo S.A.

o BANESTES é um banco comercial, cuja multiplicidade de ações
absorve os mesmos serviços de uma instituição privada. Junto
com o BANDES, o BANESTES apoia atividades empresáriais princl
palmente com financiamentos para a indústria, agricultura e o

setor do serviços.

SUPPIN - Superintedência dos Projetos de Polarização
Industrial

A SUPPIN, órgão vinculado à SEDES, presta todo o apoio ao
empresário na aquisição de terrenos em distritos industriais
por ela administrados em todo o Espírito Santo, além de ser
responsável pela implantação e manutenção da infra-estrutura

dessas áreas.
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OUTROS

Destacam-se ainda a CETUR - Coordenação Estadual de Turismo
(vinculada à SEDES) e as entidades de classe: FINDES - Fede
ração das Indútrias do Espírito Santo (à qual se vincula o
IDEIES -Instituto de Desenvolvimento Industrial do Espírito
Santo)e a Federação do Comércio do Espírito Santo.
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ANEXO II

GOVERNO DO ESTADO DO EspfRITO SANTO
EspfRITO SANTO: INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES ESISTEMA

PORTUÁRIO

1. TRANSPORTES

a) Rodovias

Todos os municípios do Espírito Santo estão interligados por
estradas asfaltadas. Das 8 rodovias federais com trechos no
Estado, as mais importantes são: a BR-l0l que une o Brasil de
Norte a Sul, atravessando o Estado pelo litoral, e a BR-262
que o corta no sentido transversal, ligando Vitória ao Mato
Grosso do Sul, passando por Minas Gerais. Cabe citar ainda a
8R-269 que liga João Neiva a Baixo Guandu (próximo a divisa
do Espírito Santo com Minas Gerais) passando por Colatina, e
a BR-482 que liga Safra (em Cachoeiro de 1tapemirim) à Dores
do Rio Preto (também na divisa com Minas Gerais).

O Estado dispõe de 42.362 km de rodovias em condições de trá
fego, sendo 5.582 km de estrada~federais. e estaduais e
36.780 km de rodovias municipais.

O programa de recuperação das rodovias estaduais, com início
previsto para dezembro de 1991 e duração de 2,5 anos, conta
com recursos de US$ 104 milhões, dos quais 85% são prove
nientes do Banco 1nteramericano de Desenvolvimento (B1D).

b) Ferrovias

O Espírito Santo é servido por dois importantes ramais fer
roviários: a Estrada de Ferro Vitória-Minas (operada pela
CVRD), no sentido transversal, com capacidade de 120 milhões
de t/ano;destinada basicamente ao transporte de minério de
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ferro e produtos siderúrgicos para a exportação; e pela Esfr.ê.
da de Ferro Leopoldina (da RFFSA),que corta o Estado no sen
tido longitudinal, ligandoVit6ria ao Rio de Janeiro, com
capacidade de 8 milhões det/ano, transportando prlncipalmente
calcáreo,cimento, mármore e produtos siderúrgicos.

Neste setor encontra-se em negociação 3 importantes projetos:

-Corredorde Transportes Centro-Leste

Visa complementar a ligação ferroviária do Centro-Oeste do
Brasil aos portos do Espírito Santo, com a utilização também
da Estrada de Ferro Vi t6ria à Minas ,. para escoamento da prod~

ção dos Estados de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás
(inclusive Distrito Federal) e Minas Gerais (bem como as ins
talações portuárias) para exportação de 10 milhões de t/ano
grãos, com investimento de US$ 250 milhões e início de op~

ração em 1993.

- Ramal Ferroviário Norte

ConsIste na ligação de Helvécia, no sul da Bahia, com o ramal
Portocel, em Aracruz, integrando o norte do Estado e permitin
do o escoamento da celulose da Bahia"'Sul e da fábrica de celu
lose da CVRD (em projeto) pelos portos do Espírito Santo,
além do .transporte de madei+a (eucalipto) ,grani to e sal-gema,
com cargas totais estimadaslde 5 milhões de t/ano e investi
menta previsto de US$ 250 milhões.

- Ramal Ferroviário Sul

Modernização da Estrada de terra Leopoldina, no trecho Vit6
ria à Campos, visando o escoamento de produtos do Estado para
o sul do país, especialmente placas de aço da CST, com retor
no de cargas do norte Flumi~ense e démámore, calcáreo e gr.ê.
ni to do sul do Estado para os portos do Espír i to Santo.
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2. SISTEMA PORTUARIO

o sistema portuário no Estado é composto de seis modernos po~

tos que em 1990 movimentaram 90 milhões de toneladas, gerando
uma recei ta cambial de US$ 4 bilhões.

Esses números classificam o Espírito Santo como o primeiro lu
gar em tonelagem movimentada (46,7%) do total do país, e se
gundo lugar na receita (12,6%) do total do país.

a) Porto de Tubarão

Privativo da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), tem capacida
de de embarque de 30 mil t/hora de minério de ferro ou pellets,
além de desembarque de derivados de petróleo. Recebe navios
de até 300 mil TDW. Em 1990 movimentou 38 milhões de tonela
das de minério de ferro, 19 milhões de toneladas de pellets e
1 milhão de toneladas de gusa. Possui projeto para movimen
tação de grãos e realização de embarque de cargas combinadas
com minério de ferro.

b) Porto de Praia Mole

Privativo, atende a Companhia Siderúrgica de Tubarão-CST (que
o opera), a Usiminas e Açominas na importação de carvão e na
exportação de produtos siderúrgicos, com capacidade de carre
gamento de até 560 mil t/mês. Recebe navios de até 250 mil
TDW. Movimentou 11,1 milhões de toneladas de cargas em 1990,
das quais 6,9 milhões de toneladas de carvão siderúrgico.

Está previsto pela CODESA a construção de instalações de gra~

de porte para manuseio de containers.

c) Porto de Vitória

Porto público operado pela Cia. Docas do Espírito Santo-CODESA
está aparelhado para movimentar todo tipo de carga. Recebe
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navios de até 60 mil TDW. Movimentou 5,2 milhões de toneladas
de cargas em 1990, sendo 2,3 milhões de toneladas de ferro

gusa; 832 mil toneladas de produtos siderúrgicos; 246 mil to
neladas de soja; 181 mil toneladas de café e 170 mil tone
ladas de granito.

d) Porto de Regência

Privativo, operado pela Petrobrás, para embarque de petróleo
extraído no norte do Estado. Recebe navios de até 30 mil TOW.
Movimentou 786 mil toneladas de cargas em 1990.

e) Porto de Barra do Riacho (ouPortocel)

Porto público com berço privativo operado pela Aracruz Celul~

se para suas cargas de celulose e sal da CENIBRA - fábrica
de celulose localizada em Minas Gerais. Recebe navios de até
70 mil TDW. Movimentou 852 mil toneladas de cargas em 1990,

sendo 15 mil toneladas de sal importado.

o portodisp5e de área abrigada suficiente para mais 10 ber
ços, podendo atingir a capacidades de 10 milh5es de tlano de
cargas diversificadas.

Face sua localização, afastado da Zona urbana, servido por
ramal ferroviário com grande disponibilidade, é intenção da
CODE5A dotá-lo brevemente de mais um berço para operação.

f) Porto de Ubu

Privativo, operado pela 5amarco Mineração, com capacidade p~

ra exportação de 20 milh5es de tlano de pellets de minério de
ferro. Movimentou 8,7 milh5es de toneladas de cargas em 1990.
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